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PREFÁCIO 

Tatiana Holanda Magalhães

Pensar a educação contemporânea exige reconhecer sua complexidade, 
suas contradições e, sobretudo, as múltiplas possibilidades de transformação 
que se constroem no cotidiano das instituições educacionais. A escola não 
é apenas o lugar em que conhecimentos historicamente produzidos são 
compartilhados; é também espaço de convivência, participação, formação 
humana, produção de sentidos, reconhecimento das diferenças e exercício 
da cidadania. É nessa perspectiva ampliada que se inscrevem os estudos 
reunidos nesta obra.

Os capítulos que compõem este livro percorrem diferentes etapas, 
modalidades,ʝsujeitosʝeʝdimensõesʝdaʝeducação,ʝaproximandoʝreɯexõesʝ
sobre gestão, práticas pedagógicas, formação docente, inclusão, diversidade, 
participação, aprendizagem e relações estabelecidas dentro e fora da esco-
la. Apesar da diversidade temática, os trabalhos convergem ao evidenciar 
questõesʝqueʝatravessamʝoʝcotidianoʝeducacionalʝeʝdesaɮamʝprofessores,ʝ
gestores,ʝpesquisadores,ʝfamíliasʝeʝdemaisʝproɮssionaisʝcomprometidosʝ
com a garantia do direito à educação.

Aʝgestãoʝdemocráticaʝconstituiʝumʝdessesʝimportantesʝpontosʝdeʝreɯexão.ʝ
Ao discutir as percepções docentes sobre participação, autonomia e tomada 
de decisão, bem como os mecanismos de fortalecimento dos Conselhos 
Municipais de Educação, os estudos evidenciam que a democracia não pode 
permanecer apenas como princípio formal dos sistemas educacionais. Ela 
precisa concretizar-se nas relações institucionais, nos processos decisórios, 
na escuta dos diferentes sujeitos e na construção coletiva dos caminhos da 
educação.

Assim, os estudos aqui reunidos se propõem a revelar a escola a partir 
de múltiplos ângulos. Fala-se da sala de aula, mas também da gestão escolar, 
do cotidiano do professor, das famílias e dos órgãos colegiados. Aqui se fala 
da infância, dos jovens e adultos enquanto alunos. Aqui se fala acerca da 
aprendizagem dos conteúdos escolares, mas também da formação crítica, 
da participação, da autonomia, do respeito às diferenças e da garantia de 
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direitos.

Essa pluralidade constitui uma das riquezas desta coletânea. Em vez 
de apresentar uma visão única acerca da educação, os capítulos revelam 
diferentes questões, experiências e perspectivas que podem contribuir para 
compreenderʝosʝdesaɮosʝenfrentadosʝpelasʝinstituiçõesʝeducativasʝeʝasʝpossi-
bilidadesʝqueʝemergemʝdasʝpráticas,ʝdasʝpesquisasʝeʝdasʝreɯexõesʝproduzidasʝ
por aqueles que vivem e investigam o cotidiano educacional.

Maisʝdoʝqueʝoferecerʝrespostasʝdeɮnitivas,ʝestaʝobraʝconvidaʝàʝreɯexão.ʝ
Cada capítulo abre caminhos para novas perguntas sobre a escola que temos 
e sobre a educação que desejamos construir. Uma educação democrática, 
participativa e socialmente referenciada, capaz de reconhecer diferentes 
formas de aprender, viver e existir. Educação comprometida com o co-
nhecimento, mas também com a dignidade humana. Educação aberta ao 
diálogo, à investigação, à criatividade e à transformação.

Que as páginas que seguem possam provocar novas leituras, inquieta-
ções e possibilidades de atuação. E que os estudos aqui reunidos contribuam 
para fortalecer uma compreensão da educação como direito, como prática 
social e como espaço permanente de construção coletiva.
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O PAPEL DA ESCOLA NA 
PROMOÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA: DIVERSIDADE, 
DIFERENÇAS E DESAFIOS PARA 

A EDUCAÇÃO
Tatiana Holanda Magalhães

Nauanne Rayelle Vasconcelos Martins
Janderson Fernandes Mota

Viviane Gomes Portela Barroso
Evanir Guedes da Silveira

Giovan Agostinho de Andrade Bezerra
Maria Gisele Ribeiro Gomes de Sousa

Crislane Alves Ferreira Sousa
Dellmo Kaleb Sindeaux Torres

Arliene Stephanie Menezes Pereira Pinto

INTRODUÇÃO

As discussões sobre inclusão, diversidade e diferença são centrais nas 
políticas e práticas pedagógicas contemporâneas, nas quais a escola desem-
penha papel crucial para a justiça social ao transcender a mera transmissão 
de conteúdos e garantir o direito à educação, o respeito às singularidades 
e as condições para a aprendizagem e participação. Nesse contexto, Cury 
(2002) situa a educação como dimensão constitutiva da cidadania e defende 
a articulação entre igualdade e diferença, ressaltando que o direito à dife-
rença é indispensável para evitar que marcas de gênero, etnia ou credo se 
convertam em discriminação e desigualdade.

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 
reforçam a educação como direito de todos e orientam os sistemas educa-
cionais para a valorização da diversidade, a garantia de acesso, permanência, 
participação e desenvolvimento dos estudantes (Brasil, 2013). No entanto, 



10

Educação e Diversidade

a presença desses princípios nos documentos normativos não garante, por 
si só, sua concretização. Cury (2002) destaca que o reconhecimento legal 
dos direitos é uma conquista importante, mas sua efetivação ainda enfrenta 
condições históricas e desigualdades presentes na sociedade. 

No plano internacional, a Declaração de Salamanca é um importante 
marco internacional da Educação Inclusiva, ao defender que as escolas es-
tejam preparadas para acolher todas as crianças e atender às suas diferentes 
necessidades. Entre seus princípios, destacam-se a escolarização conjunta, 
sempre que possível, a adequação dos métodos de ensino, currículos e am-
bientes educacionais, a formação e o apoio aos professores e a colaboração 
entre governos, comunidades e famílias (Unesco, 1994). 

No Brasil, esse movimento é reforçado pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional - LDB (Brasil, 1996), pela Convenção sobre os Direitos 
dasʝPessoasʝcomʝDeɮciência,ʝpromulgadaʝpeloʝDecretoʝnºʝ6.949/2009ʝ(Bra-
sil,ʝ2009),ʝeʝpelaʝLeiʝBrasileiraʝdeʝInclusãoʝdaʝPessoaʝcomʝDeɮciênciaʝ-ʝLBIʝ
(Brasil,ʝ2015).ʝEssesʝdocumentosʝreaɮrmamʝoʝdireitoʝàʝEducaçãoʝInclusivaʝ
e ajudam a ampliar o olhar sobre a inclusão, considerando não apenas as 
características dos estudantes, mas também as condições oferecidas pelas 
instituições de ensino. 

Contudo, Educação Inclusiva e Educação Especial não são equivalen-
tes: Camargo (2017) alerta contra a restrição da inclusão ao público-alvo da 
Educação Especial, explicando que a perspectiva inclusiva engloba todos os 
estudantes, em suas marcas étnico-raciais, de gênero, orientação sexual e 
deɮciência,ʝenquantoʝaʝEducaçãoʝEspecialʝéʝaʝmodalidadeʝvoltadaʝaʝserviçosʝ
eʝrecursosʝespecíɮcos.

Essaʝdiferenciaçãoʝexigeʝexpandirʝaʝnoçãoʝdeʝdiversidadeʝalémʝdaʝdeɮ-
ciência para contemplar grupos sujeitos à discriminação e exclusão (Ferreira, 
2015).ʝAoʝdistinguirʝdeɮciência,ʝdiversidadeʝeʝdiferença,ʝSilvaʝ(2022)ʝevidenciaʝ
que certas características se convertem em desvantagens segundo seu trata-
mento social, demandando que a inclusão analise tanto a heterogeneidade 
escolar quanto as relações sociais, culturais e políticas que transformam 
diferenças em desigualdades.

Diante dessas considerações, este estudo tem como objetivo analisar 
o papel da escola na promoção de uma educação inclusiva, considerando a 
diversidade dos sujeitos e as barreiras que limitam a participação, a apren-
dizagem e o pertencimento. Busca-se, ainda, problematizar a associação 



11

Culturas, práticas e aprendizagens

recorrenteʝentreʝEducaçãoʝInclusivaʝeʝEducaçãoʝEspecialʝidentiɮcadaʝnoʝ
levantamentoʝbibliográɮco,ʝreconhecendoʝaʝrelevânciaʝdessaʝmodalidade,ʝ
sem restringir a ela o debate da inclusão. A relevância da pesquisa reside em 
tensionar essa visão reducionista, oferecendo subsídios para que gestores e 
educadores reorganizem o fazer pedagógico sob uma perspectiva de equi-
dade e justiça social.

Para alcançar esses objetivos, o texto estrutura-se em quatro seções sub-
sequentes. Na seção Caminhos Metodológicos, detalham-se os procedimentos 
daʝpesquisaʝbibliográɮcaʝqualitativa,ʝaʝbuscaʝnaʝbaseʝdaʝCapesʝeʝosʝcritériosʝ
de seleção das dissertações analisadas. Em Educação inclusiva, diversidade e 
o papel da escola, fundamenta-se o arcabouço teórico sobre direito à educa-
ção, diversidade e responsabilidade institucional. Na Análise das produções, 
discutem-se os dados mapeados e as contribuições do corpus para superar 
oʝestreitamentoʝconceitualʝentreʝinclusãoʝeʝEducaçãoʝEspecial.ʝPorʝɮm,ʝasʝ
Consideraçõesʠ𿿿nais retomam o objetivo, sintetizam os resultados e apontam 
implicações, lacunas e perspectivas para pesquisas futuras.

CAMINHOS METODOLÓGICOS

Oʝestudoʝconsisteʝemʝumaʝpesquisaʝbibliográɮca,ʝdeʝabordagemʝqua-
litativa e caráter exploratório-descritivo. A abordagem qualitativa foi esco-
lhidaʝporʝpermitirʝcompreenderʝeʝinterpretarʝosʝsigniɮcados,ʝasʝrelaçõesʝeʝ
as diferentes perspectivas presentes no fenômeno estudado, considerando 
seu contexto e sua complexidade (Bogdan; Biklen, 1994; Minayo; Deslandes; 
Gomes,ʝ2015).ʝAʝpesquisaʝbibliográɮcaʝfoiʝutilizadaʝparaʝanalisarʝdiferentesʝ
perspectivas da produção acadêmica sobre Educação Inclusiva, diversidade 
e o papel da escola. 

O levantamento das produções foi realizado no Catálogo de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes), em 8 de agosto de 2026. Utilizaram-se como termos de bus-
ca “escola inclusiva” e “diversidade”, empregando-se o operador booleano 
AND para relacionar os dois termos centrais da investigação. A busca inicial 
retornouʝ140ʝproduções.ʝEmʝseguida,ʝaplicou-seʝoʝɮltroʝreferenteʝaoʝanoʝdeʝ
publicação, selecionando-se 2023, por corresponder ao ano mais recente 
disponívelʝentreʝosʝɮltrosʝnoʝmomentoʝdaʝconsulta,ʝoʝqueʝresultouʝemʝ19ʝ
trabalhos.ʝPosteriormente,ʝfoiʝaplicadoʝoʝɮltroʝ“ÁreaʝdoʝConhecimento:ʝ
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Educação”, reduzindo o conjunto para 11 produções. 

A análise inicial dos 19 trabalhos recuperados após o recorte temporal 
evidenciou uma característica relevante do conjunto: 12 títulos apresenta-
vam referências explícitas a temáticas recorrentes do campo da Educação 
Especial,ʝentreʝelasʝdeɮciência,ʝsurdez,ʝTranstornoʝdoʝEspectroʝAutistaʝ(TEA),ʝ
necessidades educacionais especiais, Atendimento Educacional Especiali-
zado (AEE) e Tecnologia Assistiva. Esse resultado chamou atenção porque, 
embora a busca tenha relacionado os termos “escola inclusiva” e “diversida-
de”, a maior parte das produções encontradas nessa etapa estava vinculada 
a temas da Educação Especial. 

Esse dado, contudo, não foi tomado como demonstração de que a pro-
dução acadêmica brasileira reduz a inclusão à Educação Especial. Trata-se 
de um resultado limitado à estratégia de busca utilizada, aos descritores 
empregados,ʝaoʝrecorteʝtemporalʝeʝaosʝɮltrosʝadotados.ʝSuaʝrelevânciaʝre-
side em evidenciar uma forte associação entre os termos “escola inclusiva” 
eʝtemasʝvinculadosʝàʝEducaçãoʝEspecialʝnessaʝbuscaʝespecíɮca,ʝpermitindoʝ
problematizar conceitualmente os limites de uma compreensão restritiva 
da inclusão. 

Apósʝaʝaplicaçãoʝdoʝɮltroʝreferenteʝàʝáreaʝdoʝconhecimento,ʝprocedeu-seʝ
à leitura dos títulos e resumos das 11 produções, considerando sua pertinên-
cia para a questão central do estudo. Foram excluídos os trabalhos cujo foco 
seʝrestringiaʝespeciɮcamenteʝaʝtemáticasʝdaʝEducaçãoʝEspecialʝeʝaquelesʝ
queʝnãoʝapresentavamʝaderênciaʝsuɮcienteʝaoʝobjetivoʝdaʝpesquisa.ʝForamʝ
priorizadas produções que possibilitassem analisar diferentes dimensões 
do papel da escola na promoção da inclusão, tais como reconhecimento da 
diversidade, aprendizagem, organização institucional, colaboração entre 
proɮssionais,ʝacessibilidade,ʝidentidade,ʝcultura,ʝpertencimentoʝeʝeliminaçãoʝ
de barreiras. Também foi adotada como critério de inclusão a disponibili-
dade do texto completo para leitura e análise. 

Após essa triagem, seis estudos apresentaram maior aderência ao ob-
jeto investigado. Entretanto, duas produções não possuíam divulgação do 
texto completo autorizada e foram excluídas por impossibilitarem a análise 
integral de seus resultados e conclusões. Assim, o corpusʝɮnalʝfoiʝconstituídoʝ
por quatro dissertações, todas defendidas em 2023, conforme apresentado 
no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Dissertações que constituíram o corpus analítico

Autor Título Objetivo
SOUZA, Lu-
celi de Fáti-
ma Oliveira 
(2023)

A escola inclusiva: o aten-
dimento à diversidade 
como critério para a 
aprendizagem dos alunos 
da rede pública estadual 
de Goiânia 

Compreender a relação en-
tre escola inclusiva, apren-
dizagem e diversidade, 
identiɮcandoʝosʝaspectosʝ
da diversidade que mais 
impactam a aprendizagem 
dos estudantes, segundo a 
perspectiva dos professo-
res. 

COUTINHO, 
Regina Izabel 
D’ Andrea 
(2023)

Oʝdesaɮoʝdoʝensinoʝcola-
borativo na escola inclu-
siva 

Identiɮcarʝeʝproblematizarʝ
como ocorre o ensino cola-
borativo entre professores 
especialistas e professores 
regentes no processo de in-
clusão escolar. 

ANGELO, Fer-
nanda de Me-
nezes (2023)

A Tecnologia Assistiva no 
âmbito da educação in-
clusiva: aproximação com 
as diretrizes do desenho 
universal para aprendiza-
gem

Identiɮcarʝasʝcontribuiçõesʝ
dos princípios do Desenho 
Universal para Aprendiza-
gemʝparaʝaʝressigniɮcaçãoʝ
do uso da Tecnologia Assis-
tiva no processo inclusivo. 

C A R N E I -
RO, Gustavo 
Leão de Mello 
(2023)

Um estranho no ninho? 
A (des)construção identi-
tária do aluno surdo em 
escolas inclusivas de Feira 
de Santana 

Compreender os fatores 
que interferem na (des)
construção da identidade 
surda no contexto da esco-
la básica, considerando as 
manifestações culturais e os 
fatores que fragilizam ou 
potencializam essa constru-
ção. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

A análise das quatro dissertações foi realizada com base nos procedi-
mentos da análise de conteúdo de Bardin (2011). Inicialmente, realizou-se 
a leitura integral e a organização do corpus,ʝbuscandoʝidentiɮcarʝconteúdosʝ
relacionados ao problema e aos objetivos da pesquisa. Na etapa de exploração 
do material, foram destacados núcleos de sentido referentes às concepções 
de inclusão e diversidade e às condições, práticas e responsabilidades atri-
buídas à escola, considerando aspectos como participação, aprendizagem, 
acessibilidade, planejamento, colaboração, identidade, cultura e organiza-
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ção institucional. Em seguida, os conteúdos recorrentes e conceitualmente 
próximos foram agrupados e interpretados, possibilitando a construção das 
categorias de análise. Desse processo, os achados foram organizados em dois 
eixos de análise, apresentados na seção seguinte. Esses eixos orientaram a 
organização, a apresentação e a discussão dos resultados. 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA, DIVERSIDADE E O PAPEL DA ES-
COLA

Os referenciais teóricos e normativos utilizados neste estudo permitem 
compreender a Educação Inclusiva a partir de dois eixos principais: a com-
preensão da inclusão e da diversidade e a responsabilidade institucional da 
escola. Essa perspectiva amplia a inclusão para além do acesso e da matrícula, 
envolvendo o reconhecimento das diferenças e a criação de condições que 
favoreçam a participação e a aprendizagem.

A COMPREENSÃO DA INCLUSÃO E DA DIVERSIDADE

A compreensão da Educação Inclusiva parte da educação como direito 
que, segundo Cury (2002), é constitutivo da cidadania e exige a articulação 
entre igualdade e diferença, garantindo equidade sem converter singulari-
dadesʝemʝdéɮcitsʝouʝimporʝrespostasʝpadronizadas.

Embora integre a Educação Inclusiva, a Educação Especial não esgota 
sua abrangência: Camargo (2017) ressalta que a inclusão abrange todos os 
sujeitos historicamente marginalizados, enquanto Ferreira (2015) amplia o 
conceito de diversidade para incluir variadas situações de vulnerabilidade, 
preconceito e exclusão. Complementando esse debate, Silva (2022) salienta 
que as diferenças ganham sentido nos contextos históricos, culturais e polí-
ticos, devendo a inclusão questionar padrões sociais que convertem caracte-
rísticas humanas em desvantagens, em vez de apenas adaptar os estudantes 
às estruturas vigentes.

Essa compreensão alcança as relações étnico-raciais que, segundo Go-
mes (2005), integram a formação humana e cidadã, cujo enfrentamento ao 
racismo pressupõe o reconhecimento de sua existência (Munanga, 2005). 
Quanto aos povos indígenas, Pereira (2021) aponta a hegemonia eurocêntrica 
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e a invisibilização de seus saberes, defendendo sua incorporação permanente 
e contextualizada ao currículo.

O currículo ocupa, portanto, lugar central nas práticas inclusivas, já que 
não é neutro e pode favorecer tanto o reconhecimento quanto a invisibili-
zação. Enquanto Silva (2005) demonstra que representações estereotipadas 
alimentam preconceitos, Souza (2016) problematiza propostas curriculares 
pretensamente universais que ocultam a pluralidade cultural, e Abramowicz, 
Cruz e Moruzzi (2016) questionam a homogeneização das infâncias e de suas 
experiências na Educação Infantil.

A RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL DA ESCOLA

Como a inclusão envolve múltiplos sujeitos, sua efetivação não pode 
ser atribuída individualmente ao estudante ou ao professor. Mantoan (2011) 
ressalta que matrícula e presença não esgotam o direito à educação, exigin-
do transformações organizacionais e práticas. Lopes (2025) relaciona esse 
avançoʝàʝformaçãoʝcontinuada,ʝɯexibilizaçãoʝcurricular,ʝrecursosʝacessíveis,ʝ
participação discente e parceria com as famílias.

Embora a escola possa reproduzir desigualdades e preconceitos, ela 
também possui potencial para tensioná-los. Contudo, Ferreira (2015) alerta 
que a mera presença do discurso da diversidade não altera as relações de 
poder que hierarquizam sujeitos e conhecimentos. Sob a ótica da diver-
sidade sexual, Ciribelli e Rasera (2019) reforçam a relevância das relações 
escolares e das escolhas curriculares cotidianas na construção de sentidos 
sobre identidades e diferenças, evidenciando a responsabilidade institucio-
nal da escola. Magalhães et al. (2025), ao analisarem práticas desenvolvidas 
na Educação Infantil, mostram que a articulação entre dimensões culturais, 
sociaisʝeʝdiferentesʝlinguagensʝpodeʝfavorecerʝaprendizagensʝsigniɮcativas,ʝ
críticas, criativas e inclusivas. 

No campo das relações étnico-raciais e indígenas, Gomes (2005), Mu-
nanga (2005), Silva (2005) e Pereira (2021) reforçam que o enfrentamento 
das desigualdades demanda ações contínuas, e não abordagens pontuais ou 
restritas a determinados momentos do calendário escolar. Pereira (2021) 
evidencia a distância entre a legislação e a prática cotidiana. Isso se corrobora 
naʝdiɮculdadeʝdeʝincorporaçãoʝdessasʝtemáticasʝàsʝpráticasʝescolares.ʝEmʝ
estudo com professores de Educação Física da rede municipal de Fortaleza 


